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Introdução:¶ɢɭơɽơȥʋǫɽȟȶƎơ˪ȥơ࢛ɽơƃȶȟȶࢩʋǠơɢɭȶŹȍơȟȶǉˁȶɭȇơɭɽࢬŹơǫȥǌȶȥʋǠơǿȶŹ࡬Źʠʋ࡬ŹơƃŔʠɽơȶǉǫȍȍȥơɽɽȶɭ
ȶʋǠơɭȟơƎǫƃŔȍƃȶȥƎǫʋǫȶȥɽ࡬ȥȶʋǉʠȍȍˊǉʠȥƃʋǫȶȥǫȥǌࢪ࢏qơȟɢ࡬ࠁ߿߿ࠃ࡬ɢࡳࠀ࢐࡬ƃȶȥɽʋǫʋʠǫȥƎȶ࢛ɽơʠȟŔɭơŔȍǫƎŔƎơȥȶƃȶȥʋơˉʋȶȍŔ-
boral dos enfermeiros. Enquanto fenómeno complexo, uma das suas consequências é a perda de produtividade. 














atenção nas organizações de modo a promover a saúde no local de trabalho.
áŔȍŔʽɭŔɽ࢛ƃǠŔʽơ࡫òŔʡƎơ¶ƃʠɢŔƃǫȶȥŔȍࡸáɭơɽơȥʋǫɽȟȶࡸFȥǉơɭȟŔǌơȟ




medical conditions, not fully functioning, becoming a reality in the work context of nurses. While complex phenome-
non, one of the consequences is the loss of productivity. The aims of this study were to meet the levels of presentism 
and their variation in relation to individuals/labour variables.
ƟʄǝȲƌȲȊȲǊ˃࡫An exploratory, descriptive, and cross-sectional study with a quantitative approach was devel-
ȲɝƟƌࡲ5ŔʄŔʺƟɧƟƂȲȊȊƟƂʄƟƌʄǝɧȲʙǊǝŔɣʙƟɷʄǨȲȢȢŔǨɧƟ ǇȲɧɷȲƂǨȲ࢙ƌƟȜȲǊɧŔɝǝǨƂŔȢƌ ȊŔŸȲʙɧƂǝŔɧŔƂʄƟɧǨˏŔʄǨȲȢࡲõǝƟ
Portuguese version of the SPS-6 was also used, to evaluate the presenteeism and labour productivity losses 
through two distinct dimensions - Completing Work (CW) and Avoiding Distractions (AD). The tools were ap-
plied to 426 Portuguese nurses (age M=34.9, being Mn=22 and the Mx=60; years of service M=12 .0 with Mn=1 and 
Mx=38; 75.4% women; 52.6% married, and 45.8% working in shifts).
áƟɷʙȊʄɷ࡫The global scale (SPS-6), and the dimensions CW and AD suggest low levels of presentism (M=3.4, M= 3.8, and 
ऌࠄࡲࠋ࡬ɧƟɷɝƟƂʄǨʶƟȊ˃࢈ࡲõǝƟɧƟŔɧƟɷʄŔʄǨɷʄǨƂŔȊȊ˃ɷǨǊȢǨ˩ƂŔȢʄƌǨǇǇƟɧƟȢƂƟɷŸƟʄʺƟƟȢ,ĤŔȢƌɷƟ˂ࡲĤȲȜƟȢɝɧƟɷƟȢʄǝǨǊǝƟɧʶ ŔȊʙƟɷ
compared to men (M= 3.9, and M =3.7, respectively). Age correlates positively with the SPS-6. The years of professional 
experience correlates positively with both the SPS-6 and the CW, and negatively with AD.
Discussion: Results from this study converge with those conducted with nurses.


















no escritório. Gera-se desta forma um presentismo competitivo, que por sua vez é propício a inúmeras causas 
geradoras de presentismo. 





O presente estudo tem como objetivos conhecer os níveis de presentismo e a sua variação em função de ca-
racterísticas individuais/laborais de enfermeiros portugueses.
Metodologia
Face aos objetivos do estudo optamos por um estudo de natureza quantitativa, do tipo descritivo, explorató-




tra utilizamos um método de amostragem não probabilístico, a amostragem por redes ou em bola de neve. 

















é convertido no valor oposto. Esta inversão é feita apenas para o cálculo da pontuação total. Estes autores in-
ǉȶɭȟŔȟŔǫȥƎŔɩʠơȥȶɽǫʋơȥɽࠁ࡬ࠄơࠅ࢏ƎǫȟơȥɽŴȶþ-࢐࡬ŔɢȶȥʋʠŔƇŴȶƢǫǌʠŔȍŔȶʽŔȍȶɭȥʠȟƢɭǫƃȶƎŔɽɭơɽɢȶɽʋŔɽࡳɢȶȥ-
tuação total do SPS-6 corresponde à soma dos valores obtidos nas duas dimensões, valores em escala invertida 
nos itens da DE e valores reais da escala nos itens do TC. A um valor mais elevado associa-se mais presentismo 
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áɭȶƃơƎǫȟơȥʋȶɽ
Os dados foram colhidos através de pesquisa on-line ou questionário em suporte de papel mediante uma 
técnica de amostragem não-probabilística em rede ou bola-de-neve. Assim, solicitámos aos primeiros ele-
mentos da amostra que indicassem outras pessoas que respeitassem os critérios de elegibilidade. Todos os 
procedimentos éticos foram cumpridos. 
Para a análise dos dados recorremos à estatística descritiva e inferencial. Em relação à primeira, determiná-
mos frequências absolutas e relativas, medidas de tendência central e medidas de variabilidade ou dispersão. 








um valor mínimo de 1,0 e um valor máximo de 5,0. Salientamos que um maior valor na escala global e na 














Variáveis SPS-6 Global TC DE
Idade 0,116* 0,098 -0,099
þơȟɢȶƎơơˉɢơɭǫơȥƃǫŔɢɭȶ˪ɽɽǫȶȥŔȍ 0,147** 0,133** -0,116*
þơȟɢȶƎơơˉơɭƃǭƃǫȶɢɭȶ˪ɽɽǫȶȥŔȍȥȶɽơɭʽǫƇȶ ,086 0,051 -0,087
ࡥࡥɢऔ߿࡬߿ࠀࡥɢऔ߿࡬ࠄ
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Quanto à comparação de médias entre os problemas de saúde, a SPS-6 global, a TC e a DE não foram encontra-
ƎŔɽƎǫǉơɭơȥƇŔɽơɽʋŔʋǫƃŔȟơȥʋơɽǫǌȥǫ˪ƃŔʋǫʽŔɽƃȶȟȶɽɽơǌʠǫȥʋơɽɢɭȶŹȍơȟŔɽƎơɽŔʡƎơ࡫ǌŔɽʋɭȶǫȥʋơɽʋǫȥŔǫɽ࡬ƎơɭȟŔ-
tite, gripes/constipações, sinusite, asma e artrite. Na tabela 2 apresentamos os resultados estatisticamente 
ɽǫǌȥǫ˪ƃŔʋǫʽȶɽƎȶɽɢɭȶŹȍơȟŔɽƎơɽŔʡƎơƃȶȟŔòáò࢛ࠅʋȶʋŔȍ࡬Ŕþ-ơ7Fࡳ
Pela análise da tabela 2, constatamos que os enfermeiros que mencionam ter os problemas de saúde 
são os que têm media inferior no SPS-6 global e na TC enquanto na DE apresentam valor médio superior 
comparativamente aos que não referem ter os problemas de saúde.
þŔŹơȍŔࠁ࡫Comparação de médias entre SPS-6, TC e DE e problemas de saúde



















































࢛ࠁ࡬ࠇࠆ߿࢏ࠂࠃࠀ࡬ࠆࠃࠅ࢐ 0,004Sim 250 ࠂ࡬ࠀࠁ࢏߿࡬ࠈࠄ࢐
Sim 251 ࠂ࡬߿ࠁ࢏ࠀ࡬߿ࠀ࢐


























࢛ࠁ࡬ࠅࠄࠂ࢏ࠁࠄࠃ࡬߿ࠂࠆ࢐ 0,008Sim 122 ࠂ࡬ࠀࠈ࢏߿࡬ࠈࠁ࢐
Sim 33 ࠂ࡬߿ࠅ࢏ࠀ࡬߿ࠄ࢐
Discussão dos resultados









tismo. Já a associação entre idade e presentismo, tal como no presente estudo é corroborada por Martinez e 
bơɭɭơǫɭŔ࢏ࠁ߿ࠀࠁ࢐ơeȶɽɽơȍǫȥ࡬ơȟˊɭơơ-ȶɭȥơǫȍ࢏ࠁ߿ࠀࠂ࢐ࡳáȶɭƢȟ࡬ĪơɭŔ࢛-Ŕȍ˖ŔɭơʋʋŔơʋŔȍࡳ࢏ࠁ߿ࠀࠄ࢐ơȥƃȶȥʋɭŔɭŔȟɩʠơŔȟŔǫȶɭ
idade se associava a menor presentismo.
Os enfermeiros que referiram problemas de saúde, nomeadamente depressão, stress, lombalgia, cefaleias e 




Os resultados encontrados evidenciam valores baixos de presentismo nos enfermeiros assim como, a asso-
ciação entre sexo, idade, problemas de saúde e o presentismo. Estes dados contribuem para a ampliação do 
conhecimento em enfermagem do trabalho e sugerem a necessidade de planeamento de estratégias para a 
promoção e proteção da saúde e bem-estar dos enfermeiros, no local de trabalho.
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